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LÍNGUA PORTUGUESA

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO 
DE TEXTOS DE GÊNEROS VARIADOS

1. (PC-MA – DELEGADO DE POLÍCIA CIVIL – CESPE 
– 2018) 

Texto CG1A1AAA

A paz não pode ser garantida apenas pelos acordos 
políticos, econômicos ou militares. Cada um de nós, 
independentemente de idade, sexo, estrato social, 
crença religiosa etc. é chamado à criação de um mun-
do pacifi cado, um mundo sob a égide de uma cultura 
da paz.
Mas, o que signifi ca “cultura da paz”?
Construir uma cultura da paz envolve dotar as crian-
ças e os adultos da compreensão de princípios como 
liberdade, justiça, democracia, direitos humanos, tole-
rância, igualdade e solidariedade. Implica uma rejei-
ção, individual e coletiva, da violência que tem sido 
percebida na sociedade, em seus mais variados con-
textos. A cultura da paz tem de procurar soluções que 
advenham de dentro da(s) sociedade(s), que não se-
jam impostas do exterior.
Cabe ressaltar que o conceito de paz pode ser abor-
dado em sentido negativo, quando se traduz em um 
estado de não guerra, em ausência de confl ito, em 
passividade e permissividade, sem dinamismo pró-
prio; em síntese, condenada a um vazio, a uma não 
existência palpável, difícil de se concretizar e de se 
precisar. Em sua concepção positiva, a paz não é o 
contrário da guerra, mas a prática da não violência 
para resolver confl itos, a prática do diálogo na relação 
entre pessoas, a postura democrática frente à vida, 
que pressupõe a dinâmica da cooperação planejada e 
o movimento constante da instalação de justiça.
Uma cultura de paz exige esforço para modifi car o 
pensamento e a ação das pessoas para que se promo-
va a paz. Falar de violência e de como ela nos assola 
deixa de ser, então, a temática principal. Não que ela 
vá ser esquecida ou abafada; ela pertence ao nosso 
dia a dia e temos consciência disso. Porém, o sentido 
do discurso, a ideologia que o alimenta, precisa im-
pregná-lo de palavras e conceitos que anunciem os 
valores humanos que decantam a paz, que lhe procla-
mam e promovem. A violência já é bastante denuncia-
da, e quanto mais falamos dela, mais lembramos de 
sua existência em nosso meio social. É hora de come-
çarmos a convocar a presença da paz em nós, entre 
nós, entre nações, entre povos.
Um dos primeiros passos nesse sentido refere-se à 
gestão de confl itos. Ou seja, prevenir os confl itos po-
tencialmente violentos e reconstruir a paz e a confi an-

ça entre pessoas originárias de situação de guerra é 
um dos exemplos mais comuns a serem considerados. 
Tal missão estende-se às escolas, instituições públicas 
e outros locais de trabalho por todo o mundo, bem 
como aos parlamentos e centros de comunicação e 
associações.
Outro passo é tentar erradicar a pobreza e reduzir as 
desigualdades, lutando para atingir um desenvolvi-
mento sustentado e o respeito pelos direitos humanos, 
reforçando as instituições democráticas, promovendo 
a liberdade de expressão, preservando a diversidade 
cultural e o ambiente.
É, então, no entrelaçamento “paz — desenvolvimen-
to — direitos humanos — democracia” que podemos 
vislumbrar a educação para a paz.

Leila Dupret. Cultura de paz e ações sócio-educativas: 
desafi os para a escola contemporânea. In: Psicol. Esc. 

Educ. (Impr.) v. 6, n.º 1. 
Campinas, jun. 2002 (com adaptações).

De acordo com o texto CG1A1AAA, os elementos 
“gestão de confl itos” e “erradicar a pobreza” devem 
ser concebidos como

a) obstáculos para a construção da cultura da paz.
b) dispensáveis para a construção da cultura da paz.
c) irrelevantes na construção da cultura da paz.
d) etapas para a construção da cultura da paz.
e) consequências da construção da cultura da paz.

2. (PF – AGENTE DE POLÍCIA – CESPE – 2018)

Imagine uma operação de busca na selva. Sem mapas, 
binóculos ou apoio logístico; somente com um facão. 
Assim eram feitas as operações de combate à porno-
grafi a infantil pela Polícia Federal até o dia em que 
peritos criminais federais desenvolveram, no estado 
de Mato Grosso do Sul, o Nudetective.
O programa executa em minutos uma busca que po-
deria levar meses, encontrando todo o conteúdo por-
nográfi co de pedofi lia em computadores, pendrives, 
smartphones e demais mídias de armazenamento.
Para ajudar o trabalho dos peritos, existem programas 
que buscam os arquivos de imagem e vídeo através 
de sua hash ou sua assinatura digital. Logo nos pri-
meiros testes, a detecção de imagens apresentou mais 
de 90% de acerto. Para o teste, pegaram um HD com 
conteúdo já periciado e rodaram o programa. Conse-
guiram 95% de acerto em 12 minutos. Seu diferencial 
era não só buscar pela assinatura digital ou nomes 
conhecidos, mas também por novos arquivos por in-
termédio da leitura dos pixels presentes na imagem 
calibrados a uma paleta de tons de pele. Começava a 
revolução em termos de investigação criminal de por-
nografi a infantil.
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Além da detecção de imagens e vídeos, todo o pro-
cesso de busca e obtenção de resultados é simultâ-
neo, o que economiza tempo e dinheiro.
A licença de uso do software, que é programado em 
Java, é gratuita e só é disponibilizada para forças da lei 
e pesquisas acadêmicas. Segundo seus desenvolvedo-
res, nunca houve o intuito de venda, pois não enxer-
gam sentido em lucrar com algo que seja para salvar 
crianças. Mas, então, por que não deixá-lo disponível 
para todos? Somente para que não possa ser utilizado 
para criar formas de burlá-lo, explicam.
Desde seu lançamento, o Nudetective já foi compar-
tilhado com Argentina, Paraguai, Suécia, Áustria, No-
ruega, Nova Zelândia e Portugal. Ganhou reconheci-
mento e premiações em congressos forenses no Brasil 
e no mundo. 

Internet: <www.cartacapital.com.br> (com adapta-
ções).

Infere-se do texto que o Nudetective foi desenvolvido 
especifi camente para o combate à pornografi a infan-
til.

(  ) CERTO (  ) ERRADO

3. (PF – AGENTE DE POLÍCIA – CESPE – 2018) Um 
dos benefícios do Nudetective para a Polícia Federal é 
tornar mais célere a investigação de crimes relaciona-
dos à pornografi a infantil.

(  ) CERTO (  ) ERRADO

4. (PF – AGENTE DE POLÍCIA – CESPE – 2018) De 
acordo com o texto, diversos países da América e da 
Europa compraram a licença de uso do software cria-
do pelos policiais federais do Mato Grosso do Sul, o 
que demonstra o reconhecimento estrangeiro da qua-
lidade do trabalho forense do Brasil.

(  ) CERTO (  ) ERRADO

5. (PF – AGENTE DE POLÍCIA – CESPE – 2018) Con-
clui-se do texto que a varredura do Nudetective é res-
trita a dispositivos conectados à Internet.

(  ) CERTO (  ) ERRADO

6. (PF – AGENTE DE POLÍCIA – CESPE – 2018)

TEXTO 12A1AAA

— A polícia parisiense — disse ele — é extremamente 
hábil à sua maneira. Seus agentes são perseverantes, 
engenhosos, astutos e perfeitamente versados nos 
conhecimentos que seus deveres parecem exigir de 
modo especial. Assim, quando o delegado G... nos 
contou, pormenorizadamente, a maneira pela qual 

realizou suas pesquisas no Hotel D..., não tive dúvida 
de que efetuara uma investigação satisfatória (...) até 
o ponto a que chegou o seu trabalho.
— Até o ponto a que chegou o seu trabalho? — per-
guntei.
— Sim — respondeu Dupin. — As medidas adotadas 
não foram apenas as melhores que poderiam ser to-
madas, mas realizadas com absoluta perfeição. Se a 
carta estivesse depositada dentro do raio de suas in-
vestigações, esses rapazes, sem dúvida, a teriam en-
contrado.
Ri, simplesmente — mas ele parecia haver dito tudo 
aquilo com a máxima seriedade.
— As medidas, pois — prosseguiu —, eram boas em 
seu gênero, e foram bem executadas: seu defeito re-
sidia em serem inaplicáveis ao caso e ao homem em 
questão. Um certo conjunto de recursos altamente 
engenhosos é, para o delegado, uma espécie de leito 
de Procusto, ao qual procura adaptar à força todos 
os seus planos. Mas, no caso em apreço, cometeu 
uma série de erros, por ser demasiado profundo ou 
demasiado superfi cial. (...) E, se o delegado e toda a 
sua corte têm cometido tantos enganos, isso se deve 
(...) a uma apreciação inexata, ou melhor, a uma não 
apreciação da inteligência daqueles com quem se me-
tem. Consideram engenhosas apenas as suas próprias 
ideias e, ao procurar alguma coisa que se ache escon-
dida, não pensam senão nos meios que eles próprios 
teriam empregado para escondê-la. Estão certos ape-
nas num ponto: naquele em que sua engenhosida-
de representa fi elmente a da massa; mas, quando a 
astúcia do malfeitor é diferente da deles, o malfeitor, 
naturalmente, os engana. Isso sempre acontece quan-
do a astúcia deste último está acima da deles e, mui-
to frequentemente, quando está abaixo. Não variam 
seu sistema de investigação; na melhor das hipóteses, 
quando são instigados por algum caso insólito, ou 
por alguma recompensa extraordinária, ampliam ou 
exageram os seus modos de agir habituais, sem que 
se afastem, no entanto, de seus princípios. (...) Você 
compreenderá, agora, o que eu queria dizer ao afi r-
mar que, se a carta roubada tivesse sido escondida 
dentro do raio de investigação do nosso delegado — 
ou, em outras palavras, se o princípio inspirador esti-
vesse compreendido nos princípios do delegado —, 
sua descoberta seria uma questão inteiramente fora 
de dúvida. Este funcionário, porém, se enganou por 
completo, e a fonte remota de seu fracasso reside na 
suposição de que o ministro é um idiota, pois adquiriu 
renome de poeta. Segundo o delegado, todos os poe-
tas são idiotas — e, neste caso, ele é apenas culpado 
de uma non distributio medii, ao inferir que todos os 
poetas são idiotas.
— Mas ele é realmente poeta? — perguntei. — Sei 
que são dois irmãos, e que ambos adquiriram renome 
nas letras. O ministro, creio eu, escreveu eruditamente 
sobre o cálculo diferencial. É um matemático, e não 
um poeta.
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— Você está enganado. Conheço-o bem. E ambas as 
coisas. Como poeta e matemático, raciocinaria bem; 
como mero matemático, não raciocinaria de modo al-
gum, e fi caria, assim, à mercê do delegado.
— Você me surpreende — respondi — com essas opi-
niões, que têm sido desmentidas pela voz do mun-
do. Naturalmente, não quererá destruir, de um golpe, 
ideias amadurecidas durante tantos séculos. A razão 
matemática é há muito considerada como a razão par 
excellence.

Edgar Allan Poe. A carta roubada. In: Histórias ex-
traordinárias. 

Victor Civita, 1981. Tradução de Brenno Silveira e ou-
tros.

Na opinião de Dupin, a inteligência da polícia de Paris 
equipara-se à “da massa”, que, conforme se infere do 
texto, é uma inteligência média.

(  ) CERTO (  ) ERRADO

7. (PF – AGENTE DE POLÍCIA – CESPE – 2018) O 
narrador discorda de Dupin com relação à opinião de 
que o fato de o ministro ser poeta é o que lhe permite 
raciocinar bem, o que fi ca evidente no último parágra-
fo do texto.

(  ) CERTO (  ) ERRADO

8. (PF – ESCRIVÃO – CESPE – 2018) 

Como se pode imaginar, não foi o latim clássico, dos 
grandes escritores romanos e latinos e falado pelas 
classes romanas mais abastadas, que penetrou na Pe-
nínsula Ibérica e nos demais espaços conquistados 
pelo Império Romano. Foi o latim popular, falado pe-
las tropas invasoras, que fez esse papel. Essa variante 
vulgar sobrepôs-se às línguas dos povos dominados 
e com elas caldeou-se, dando origem aos dialetos 
que viriam a se chamar genericamente de romanços 
ou romances (do latim romanice, isto é, à moda dos 
romanos).
No século V d.C., o Império Romano ruiu e os roman-
ços passaram a diferenciar-se cada vez mais, dando 
origem às chamadas línguas neolatinas ou românicas: 
francês, provençal, espanhol, português, catalão, ro-
meno, rético, sardo etc.
Séculos mais tarde, Portugal fundou-se como nação, 
ao mesmo tempo em que o português ganhou seu 
estatuto de língua, da seguinte forma: enquanto Por-
tugal estabelecia as suas fronteiras no século XIII, o 
galego-português patenteava-se em forma literária.
Cerca de três séculos depois, Portugal lançou-se em 
uma expansão de conquistas que, à imagem do que 
Roma fi zera, levou a língua portuguesa a remotas re-
giões: Guiné-Bissau, Angola, Moçambique, Cingapura, 
Índia e Brasil, para citar uns poucos exemplos em três 
continentes.

Muito mais tarde, essas colônias tornaram-se inde-
pendentes — o Brasil no século XIX, as demais no sé-
culo XX —, mas a língua de comunicação foi mantida 
e é hoje ofi cial em oito nações independentes: Brasil, 
Portugal, Angola, Moçambique, Cabo Verde, Guiné-
-Bissau, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste.

Instituto Antônio Houaiss. José Carlos de Azevedo 
(Coord.). Escrevendo pela nova ortografi a: como usar 
as regras do Novo Acordo Ortográfi co da Língua Por-

tuguesa. São Paulo: Publifolha, 2008, p. 16-7 (com 
adaptações).

No texto, é apresentada, em ordem cronológica cres-
cente, uma sucessão de fatos relacionados à história 
da formação da língua portuguesa.

(  ) CERTO (  ) ERRADO

9. (PF – PAPILOSCOPISTA – CESPE – 2018)

Texto 14A15AAA

A natureza jamais vai deixar de nos surpreender. As 
teorias científi cas de hoje, das quais somos justa-
mente orgulhosos, serão consideradas brincadeira de 
criança por futuras gerações de cientistas. Nossos mo-
delos de hoje certamente serão pobres aproximações 
para os modelos do futuro. No entanto, o trabalho 
dos cientistas do futuro seria impossível sem o nosso, 
assim como o nosso teria sido impossível sem o tra-
balho de Kepler, Galileu ou Newton. Teorias científi cas 
jamais serão a verdade fi nal: elas irão sempre evoluir 
e mudar, tornando-se progressivamente mais corretas 
e efi cientes, sem chegar nunca a um estado fi nal de 
perfeição. Novos fenômenos estranhos, inesperados e 
imprevisíveis irão sempre desafi ar nossa imaginação. 
Assim como nossos antepassados, estaremos sempre 
buscando compreender o novo. E, a cada passo dessa  
busca sem fi m, compreenderemos um pouco mais so-
bre nós mesmos e sobre o mundo a nossa volta.
Em graus diferentes, todos fazemos parte dessa aven-
tura, todos podemos compartilhar o êxtase que sur-
ge a cada nova descoberta; se não por intermédio de 
nossas próprias atividades de pesquisa, ao menos ao 
estudarmos as ideias daqueles que expandiram e ex-
pandem as fronteiras do conhecimento com sua criati-
vidade e coragem intelectual. Nesse sentido, você, eu, 
Heráclito, Copérnico e Einstein somos todos parceiros 
da mesma dança, todos dançamos com o Universo. É 
a persistência do mistério que nos inspira a criar.

Marcelo Gleiser. A dança do universo: dos mitos de 
criação ao Big-Bang. 

São Paulo: Companhia das Letras, 2006, p. 384-5 
(com adaptações).
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Da afi rmação “Nossos modelos de hoje certamente 
serão pobres aproximações para os modelos do fu-
turo” deduz-se que os modelos científi cos de antiga-
mente têm pouca importância para os estudos atuais.

(  ) CERTO (  ) ERRADO

10. (PF – PAPILOSCOPISTA – CESPE – 2018) No 
último parágrafo, o autor inclui a si mesmo, junto com 
Kepler, Galileu, Newton, Heráclito, Copérnico e Eins-
tein, entre os cientistas que expandiram as fronteiras 
do conhecimento.

(  ) CERTO (  ) ERRADO

11. (PF – PAPILOSCOPISTA – CESPE – 2018) Para 
o autor, compreender o novo implica conhecer mais o 
ser humano e a natureza que o rodeia.

(  ) CERTO (  ) ERRADO

12. (PF – PAPILOSCOPISTA – CESPE – 2018) Con-
clui-se do texto que as teorias científi cas sempre con-
tribuem para a evolução, mas nem sempre permitem 
apresentar dados precisos, uma vez que a natureza 
está em constante estado de transformação.

(  ) CERTO (  ) ERRADO

13. (PF – PERITO CRIMINAL – CESPE – 2018)

Texto CB1A1AAA

Não há dúvida de que a televisão apresenta ao pú-
blico uma visão distorcida de como a ciência forense 
é conduzida e sobre o que ela é capaz, ou não, de 
realizar. Os atores que interpretam a equipe de inves-
tigação, por exemplo, são uma mistura de policial, de-
tetive e cientista forense — esse perfi l profi ssional não 
existe na vida real. Toda profi ssão, individualmente, já 
é complexa o bastante e demanda educação, treina-
mento e métodos próprios. A especialização dentro 
dos laboratórios tornou-se uma norma desde o fi nal 
da década de 80 do século passado. O cientista foren-
se precisa conhecer os recursos das outras subdisci-
plinas, mas ninguém é especialista em todas as áreas 
da investigação criminal. Além disso, os laboratórios 
frequentemente não realizam todos os tipos de aná-
lise devido ao custo, à insufi ciência de recursos ou à 
pouca procura.
As séries da TV retratam incorretamente os cientistas 
forenses, mostrando-os como se tivessem tempo de 
sobra para todos os casos. Os programas mostram 
diversos detetives, técnicos e cientistas dedicando 
toda sua atenção a uma investigação. Na realidade, 
cada cientista recebe vários casos ao mesmo tempo. 
A maioria dos laboratórios acredita que o acúmulo de 

trabalho é o maior problema que enfrentam, e boa 
parte dos pedidos de aumento no orçamento baseia-
-se na difi culdade de dar conta de tanto serviço.
Os programas de investigação criminal de fi cção não 
reproduzem corretamente o que ocorre na vida real 
quando o assunto são as técnicas científi cas: um cien-
tista forense da Universidade de Maryland estima que 
cerca de 40% do que é mostrado no CSI não existe. 
Os investigadores verdadeiros não conseguem ser 
tão precisos quanto suas contrapartes televisivas. Ao 
analisar uma amostra desconhecida em um aparelho 
com telas brilhantes e luzes piscantes, o investigador 
de um desses seriados pode conseguir uma respos-
ta do tipo “batom da marca X, cor 42, lote A-439”. O 
mesmo personagem talvez interrogue um suspeito e 
declare “sabemos que a vítima estava com você, pois 
identifi camos o batom dela no seu colarinho”. No 
mundo real, os resultados quase nunca são tão exa-
tos, e o investigador forense provavelmente não con-
frontaria diretamente um suspeito. Esse desencontro 
entre fi cção e realidade pode acarretar consequências 
bizarras. Em Knoxville, Tennessee, um policial relatou: 
“Estou com um homem cujo carro foi roubado. Ele viu 
uma fi bra vermelha no banco traseiro e quer que eu 
descubra de onde ela veio, em que loja foi comprada 
e qual cartão de crédito foi usado”.

A realidade do CSI. In: Scientifi c American Brazil. 
Segmento. Internet: <http://www2.uol.com.br> (com 

adaptações).
Conclui-se do último período do primeiro parágra-
fo que os laboratórios de investigação criminal têm 
pouca demanda de trabalho e, por isso, não realizam 
todos os tipos de análises mostrados nas séries de TV 
que retratam os processos de investigação forense.

(  ) CERTO (  ) ERRADO

14. (PF – PERITO CRIMINAL – CESPE – 2018) O 
autor do texto apresenta uma crítica à produção de 
séries que retratam o ambiente policial, principalmen-
te no que se refere à ciência forense, defendendo a 
suspensão da veiculação desse tipo de produção na 
TV, dados os prejuízos que elas causam aos policiais 
em serviço na vida real, conforme ilustrado ao fi nal do 
texto.

(  ) CERTO (  ) ERRADO

15. (TJ-AL – ANALISTA JUDICIÁRIO – OFICIAL DE 
JUSTIÇA AVALIADOR – FGV – 2018)

Texto 1 – Além do celular e da carteira, cuidado com 
as fi gurinhas da Copa
Gilberto Porcidônio – O Globo, 12/04/2018
A febre do troca-troca de fi gurinhas pode estar atin-
gindo uma temperatura muito alta. Preocupados que 
os mais afoitos pelos cromos possam até roubá-los, 
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muitos jornaleiros estão levando seus estoques para 
casa quando termina o expediente. Pode parecer pia-
da, mas há até boatos sobre quadrilhas de roubo de 
fi gurinha espalhados por mensagens de celular.

Sobre a estrutura do título dado ao texto 1, a afi rma-
tiva adequada é:

a)  as fi gurinhas da Copa passaram a ocupar o lugar 
do celular e da carteira nos roubos urbanos;

b)  as fi gurinhas da Copa se somaram ao celular e à 
carteira como alvo de desejo dos assaltantes;

c)  o alerta dado no título se dirige aos jornaleiros que 
vendem as fi gurinhas da Copa;

d)  os ladrões passaram a roubar as fi gurinhas da Copa 
nas bancas de jornais;

e)  as fi gurinhas da Copa se transformaram no alvo 
principal dos ladrões.

16. (TJ-AL – ANALISTA JUDICIÁRIO – OFICIAL 
DE JUSTIÇA AVALIADOR – FGV-2018) “A febre do 
troca-troca de fi gurinhas pode estar atingindo uma 
temperatura muito alta”. Sobre os componentes des-
sa primeira frase do texto 1, a afi rmativa adequada é:

a)  a forma diminutiva “fi gurinhas” tem valor afetivo;
b)  o vocábulo “febre” mostra que a atenção dada às 

fi gurinhas da Copa é vista pelo autor do texto como 
uma doença;

c)  a linguagem fi gurada presente em “febre” tem con-
tinuidade no termo “temperatura muito alta”;

d)  o termo “troca-troca” mostra a presença de ele-
mentos negativos no ato de colecionar as fi guri-
nhas da Copa;

e)  a expressão “temperatura muito alta” indica o fi nal 
de um processo doentio, ou seja, essa moda de co-
lecionar fi gurinhas está próxima do fi m.

17. (TJ-AL – ANALISTA JUDICIÁRIO – OFICIAL DE 
JUSTIÇA AVALIADOR – FGV – 2018)

Texto 2 - A Copa do Mundo da Rússia só começa no 
dia 22 de junho, mas a febre dos álbuns com os jo-
gadores das seleções já se espalhou e chegou até ao 
plenário de uma assembleia legislativa brasileira. O 
fl agrante de dois assessores trocando fi gurinhas du-
rante uma sessão foi divulgado pelas redes sociais e a 
cena se espalhou.
No post, que teve mais de 16 mil compartilhamen-
tos e 26 mil curtidas no Twitter, o internauta chega 
a especular que seriam deputados, mas a direção da 
casa esclareceu tratarem-se de assessores. “Votação 
importante hoje (19/02) e os deputados ao invés de 
estarem trabalhando e fazendo jus ao salário superior 
a 25 mil reais, estão trocando e colando fi gurinha da 
Copa do Mundo em meio à votação. Se eu falasse, 
ninguém acreditaria”, diz o post.

Outro post com mais de 40 mil compartilhamentos 
traz um vídeo mostrando que a troca ocorreu enquan-
to uma deputada discursava sobre uma proposta.
A direção da casa legislativa confi rmou que as ima-
gens foram feitas durante a sessão da quarta feira e 
esclareceu que elas mostram dois “assessores de de-
putados” trocando fi gurinhas durante a sessão. “O 
comportamento não é justifi cável. Os gabinetes dos 
deputados aos quais os assessores pertencem, já fo-
ram informados, e cabe aos parlamentares decidir 
como proceder”. (adaptado)

Considerando as informações do texto 2, na divulga-
ção das redes sociais há um conjunto de informações 
falsas; a informação verdadeira abaixo é:

a)  deputados trocam fi gurinhas numa assembleia le-
gislativa;

b)  salário de deputados é de mais de 25 mil reais;
c)  troca de fi gurinhas ocorre durante votação;
d)  assessores de deputados serão exonerados;
e)  os assessores trocavam fi gurinhas para os depu-

tados.

18. (TJ-AL – ANALISTA JUDICIÁRIO – OFICIAL DE 
JUSTIÇA AVALIADOR – FGV – 2018) “A direção da 
casa legislativa confi rmou que as imagens foram fei-
tas durante a sessão de quarta feira e esclareceu que 
elas mostram dois ‘assessores de deputados’ trocando 
fi gurinhas durante a sessão. ‘O comportamento não 
é justifi cável. Os gabinetes dos deputados aos quais 
os assessores pertencem, já foram informados, e cabe 
aos parlamentares decidir como proceder’.” O seg-
mento sublinhado do texto 2 reproduz palavras:

a)  do jornalista autor do texto;
b)  do autor do post;
c)  dos deputados a que pertencem os assessores;
d)  de alguém não identifi cado;
e)  da assembleia legislativa.
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19. (TJ-AL – ANALISTA JUDICIÁRIO – OFICIAL DE 
JUSTIÇA AVALIADOR – FGV – 2018)

O humor da tira é conseguido através de uma quebra 
de expectativa, que é:

a)  o fato de um adulto colecionar fi gurinhas;
b)  as fi gurinhas serem de temas sociais e não espor-

tivos;
c)  a falta de muitas fi gurinhas no álbum;
d)  a reclamação ser apresentada pelo pai e não pelo 

fi lho;
e)  uma criança ajudar a um adulto e não o contrário.

20. (TJ-AL – TÉCNICO JUDICIÁRIO – FGV – 2018) 

TEXTO - Ressentimento e Covardia

Tenho comentado aqui na Folha em diversas crônicas, 
os usos da internet, que se ressente ainda da falta de 
uma legislação específi ca que coíba não somente os 
usos mas os abusos deste importante e efi caz veículo 
de comunicação. A maioria dos abusos, se praticados 
em outros meios, seriam crimes já especifi cados em 
lei, como a da imprensa, que pune injúrias, difamações 
e calúnias, bem como a violação dos direitos autorais, 
os plágios e outros recursos de apropriação indébita.
No fundo, é um problema técnico que os avanços da 
informática mais cedo ou mais tarde colocarão à dis-
posição dos usuários e das autoridades. Como digo 
repetidas vezes, me valendo do óbvio, a comunicação 
virtual está em sua pré-história.
Atualmente, apesar dos abusos e crimes cometidos na 
internet, no que diz respeito aos cronistas, articulistas 
e escritores em geral, os mais comuns são os textos 

atribuídos ou deformados que circulam por aí e que 
não podem ser desmentidos ou esclarecidos caso por 
caso. Um jornal ou revista é processado se publicar 
sem autorização do autor um texto qualquer, ainda 
que em citação longa e sem aspas. Em caso de injúria, 
calúnia ou difamação, também. E em caso de falsear a 
verdade propositadamente, é obrigado pela justiça a 
desmentir e dar espaço ao contraditório.
Nada disso, por ora, acontece na internet. Prevalece a 
lei do cão em nome da liberdade de expressão, que é 
mais expressão de ressentidos e covardes do que de 
liberdade, da verdadeira liberdade. 
(Carlos Heitor Cony, Folha de São Paulo, 16/05/2006 
– adaptado)

A crítica central do texto de Carlos Heitor Cony se di-
rige: 

a)  ao excesso de plágios existentes na internet; 
b)  à falta de uma legislação específi ca para a internet; 
c)  às ofensas anônimas que são dominantes na in-
ternet; 
d)  à perda de direitos autorais para quem escreve; 
e)  ao anonimato da rede.

21. (TJ-AL – TÉCNICO JUDICIÁRIO – FGV – 2018) 

Observe a charge abaixo.

No caso da charge, a crítica feita à internet é: 

a)  a criação de uma dependência tecnológica exces-
siva; 
b)  a falta de exercícios físicos nas crianças;
c)  o risco de contatos perigosos;
d)  o abandono dos estudos regulares; 
e)  a falta de contato entre membros da família.

22. (TJ-SC – ANALISTA ADMINISTRATIVO – FGV 
– 2018)

Texto 1
Stephen Hawking, A Mente Que Superou Tudo
Em reverência ao gênio que revolucionou o estudo 
da cosmologia, o mundo prestou tributo a Stephen 
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Hawking no dia seguinte a sua morte. O cientista bri-
tânico, símbolo da superação, teve papel decisivo na 
divulgação científi ca e virou um ícone pop. (O Globo, 
15/3/2018)

Na estruturação da notícia do texto 1, o jornal deu 
principal destaque ao seguinte papel de Stephen Ha-
wking:

a)  possuir uma mente privilegiada;
b)  ter revolucionado o estudo da cosmologia;
c)  ser um símbolo de superação;
d)  ter tido papel decisivo na divulgação científi ca;
e)  ter virado um ídolo pop.

15. (TJ-SC – ANALISTA ADMINISTRATIVO – FGV 
– 2018) Observe a charge a seguir:

A charge acima é uma homenagem a Stephen Haw-
king, destacando o fato de o cientista:

a)  ter alcançado o céu após sua morte;
b)  mostrar determinação no combate à doença;
c)  ser comparado a cientistas famosos;
d)  ser reconhecido como uma mente brilhante;
e)  localizar seus interesses nos estudos de Física.

23. (TJ-SC – TÉCNICO JUDICIÁRIO AUXILIAR – 
FGV – 2018)

Texto 1 - Garoto das Meias Vermelhas (Carlos Heitor 
Cony)

Ele era um garoto triste. Procurava estudar muito.
Na hora do recreio fi cava afastado dos colegas, como 
se estivesse procurando alguma coisa.
Todos os outros meninos zombavam dele, por causa 
das suas meias vermelhas. Um dia, o cercaram e lhe 
perguntaram porque ele só usava meias vermelhas.
Ele falou, com simplicidade: “No ano passado, quando 
fi z aniversário, minha mãe me levou ao circo. Colocou 
em mim essas meias vermelhas. Eu reclamei. Comecei 
a chorar. Disse que todo mundo ia rir de mim, por 
causa das meias vermelhas.
Mas ela disse que tinha um motivo muito forte para 
me colocar as meias vermelhas. Disse que se eu me 
perdesse, bastaria ela olhar para o chão e quando vis-
se um menino de meias vermelhas, saberia que o fi lho 
era dela.”
“Ora”, disseram os garotos, “mas você não está num 
circo. Por que não tira essas meias vermelhas e as joga 
fora?” O menino das meias vermelhas olhou para os 
próprios pés, talvez para disfarçar o olhar lacrimoso 
e explicou:
“É que a minha mãe abandonou a nossa casa e foi 
embora. Por isso eu continuo usando essas meias 

vermelhas. Quando ela passar por mim, em qualquer 
lugar em que eu esteja, ela vai me encontrar e me 
levará com ela.”
Carlos Heitor Cony, Crônicas (adaptado)

Apesar de narrativo, o texto 1 tem seu primeiro pará-
grafo no formato descritivo. Nessa descrição, o autor 
procura:

a)  dar marcas físicas e psicológicas do personagem;
b)  mostrar aspectos psicológicos do menino;
c)  situar a narrativa num momento temporal passado;
d)  caracterizar o espaço físico onde vão ocorrer os 
fatos;
e)  indicar traços da personalidade do menino que irão 
alterar-se.

24. (TJ-SC – TÉCNICO JUDICIÁRIO AUXILIAR – 
FGV – 2018) 

Texto 1 - Garoto das Meias Vermelhas (Carlos Heitor 
Cony)

Ele era um garoto triste. Procurava estudar muito.
Na hora do recreio fi cava afastado dos colegas, como 
se estivesse procurando alguma coisa.
Todos os outros meninos zombavam dele, por causa 
das suas meias vermelhas. Um dia, o cercaram e lhe 
perguntaram porque ele só usava meias vermelhas.
Ele falou, com simplicidade: “No ano passado, quando 
fi z aniversário, minha mãe me levou ao circo. Colocou 
em mim essas meias vermelhas. Eu reclamei. Comecei 
a chorar. Disse que todo mundo ia rir de mim, por 
causa das meias vermelhas.
Mas ela disse que tinha um motivo muito forte para 
me colocar as meias vermelhas. Disse que se eu me 
perdesse, bastaria ela olhar para o chão e quando vis-
se um menino de meias vermelhas, saberia que o fi lho 
era dela.”
“Ora”, disseram os garotos, “mas você não está num 
circo. Por que não tira essas meias vermelhas e as joga 
fora?” O menino das meias vermelhas olhou para os 
próprios pés, talvez para disfarçar o olhar lacrimoso 
e explicou:
“É que a minha mãe abandonou a nossa casa e foi em-
bora. Por isso eu continuo usando essas meias verme-
lhas. Quando ela passar por mim, em qualquer lugar 
em que eu esteja, ela vai me encontrar e me levará 
com ela.”
Carlos Heitor Cony, Crônicas (adaptado)
Sobre a estrutura narrativa do texto 1, é correto afi r-
mar que:

a)  o narrador é personagem da narrativa;
b)  a narrativa é realizada em primeira pessoa;
c)  o tempo da história narrada é identifi cado;
d)  o espaço da história narrada é claramente defi nido;
e)  o protagonista da narrativa dá título ao texto.
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